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ESTADOS UNIDOS 

Foco nas liberdades
No terceiro dia da Convenção Democrata, Bill Clinton diz que eleitores escolherão entre “nós, o povo” e “eu, eu mesmo e eu”. 
Ativistas pró-aborto e em defesa do voto latino discursam em Chicago. Tim Walz aceita a nomeação como vice de Kamala

U
ma das atrações do terceiro 
dia da Convenção Nacional 
Democrata, na arena Uni-
ted Center, em Chicago, o 

ex-presidente Bill Clinton avisou 
que a escolha em 5 de novembro é 
muito clara: “Kamala Harris, ou o 
povo” contra “Eu, eu mesmo e eu”. 
Aos 78 anos, o 42º presidente dos 
Estados Unidos (1993-2001) subiu 
ao palco às 20h20 (22h20 em Bra-
sília) e traçou um paralelo extre-
mo entre ele e o republicano Do-
nald Trump. Em uma noite focada 
na “luta pelas liberdades”, Clinton 
adotou a tática de elogiar a can-
didata Kamala e atacar o magna-
ta, retratado durante todo o even-
to como uma “fraude”, ainda que 
de forma subliminar. “Trump ain-
da divide o povo e cria caos”, lem-
brou. Segundo ele, Kamala lutará 
pelas liberdades e “protegerá ca-
da um que votar, seja nela ou não”.  

“Não há um dia que passe sem 
que eu seja grato pela chance 
que o povo americano me deu 
de ser uma das 45 pessoas que 
ocuparam o cargo. Mesmo nos 
dias ruins, você ainda pode fa-
zer algo bom acontecer. Kamala 
Harris é a única candidata nesta 
corrida com a visão, a experiên-
cia, o temperamento, a vontade e, 
sim — a pura alegria — para fazer 
isso nos dias bons e ruins. Ela será 
nossa voz”, declarou Clinton. 

O penúltimo dia da Convenção 
também contou com os discursos 
de Nancy Pelosi, ex-presidente da 
Câmara dos Representantes, e de 
Tim Walz, governador de Minne-
sota e candidato a vice de Kamala, 
que encerrou o evento e aceitou a 
indicação. Hoje à noite, será o mo-
mento mais esperado, com um dis-
curso histórico de Kamala Harris 
para ser ungida oficialmente co-
mo candidata. 

No palco do United Center, 
também falaram ativistas ligados 
ao planejamento familiar e à defe-
sa do voto latino. O sargento Aqui-
lino Gonnell, oficial ferido durante 
a invasão ao Capitólio por simpa-
tizantes de Trump, em 6 de janeiro 
de 2021, prestou um depoimento 
comovente e pediu aos presentes 
que honrassem os policiais que se 
machucaram ou perderam a vida 
durante o ataque, após a exibição 
de um vídeo sobre os incidentes. 

Professor de ciência política do 
Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT, pela sigla em in-
glês), Charles Stewart III admitiu 
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O ex-presidente Bill Clinton: “Kamala Harris é a única candidata nessa corrida com visão, experiência, temperamento, vontade e pura alegria”
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ao Correio que a campanha demo-
crata tenta evitar ataques que asso-
ciem o republicano ao “síndrome 
do transtorno de Trump”. “Os ata-
ques são muito sutis e visam suge-
rir que Trump não é como os nor-
te-americanos normais e, por isso, 
não os compreende. Pelo contrá-
rio, Harris e Walz são pessoas nor-
mais, criadas na classe média, que 
simpatizam-se com as origens e as 
ambições das pessoas normais”, 
comentou. Para Stewart, em um 
país onde a influência da escolha 
do candidato a vice é superesti-
mada, Walz completa a imagem de 
Kamala como uma pessoa normal 
e de classe média. “A diferença está 
no fato de ele prover de um contex-
to mais centro-americano.”

Obama

Na noite de terça-feira, Barack 
Obama energizou os delegados e 
emprestou o próprio slogan de 
campanha para pedir votos pa-
ra Kamala, além de apelar à união 
em uma nação cada vez mais po-
larizada. “Os Estados Unidos estão 

prontos para um novo capítulo. Es-
tamos preparados para a presiden-
te Kamala Harris. E Kamala Harris 
está pronta para o trabalho. Sim, 
ela pode!”, declarou o ex-presiden-
te, arrancando aplausos dos pre-
sentes. “Acredito que o que dese-
jamos é voltar a um país no qual 
possamos trabalhar juntos.”

Obama chamou Trump de “um 
bilionário de 78 anos que não pa-
ra de reclamar de seus problemas 

desde que andou em sua escada 
rolante dourada, nove anos atrás”. 
Também afirmou que o magna-
ta tem uma “bizarra obsessão pe-
lo tamanho das multidões”. Antes 
de Barack, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Obama alfinetou o republi-
cano, em um claro apelo ao vo-
to dos afroamericanos. “Quem vai 
dizer a ele que o emprego que ele 
está procurando atualmente pode 
ser apenas um desses empregos 

para negros?”, questionou.
Em entrevista ao Correio, Alex 

Keyssar — professor de história e 
de política social da Universida-
de de Harvard —  disse acreditar 
que o discurso de Obama servi-
rá amplamente para energizar os 
democratas. “Duvido que mude 
a mente de qualquer eleitor de 
Trump, mas dará esperança aos 
democratas.  Tão importante, tal-
vez, foi seu apelo para que os de-
mocratas não fiquem excessiva-
mente confiantes. O ex-presiden-
te pediu-lhes que reconheçam que 
o país está muito dividido e que a 
eleição será acirrada.”

Por sua vez, Charles Stewart III 
avaliou que o pronunciamento de 
Obama foi muito bem recebido e 
rendeu ótima cobertura midiática 
para Kamala. “Seu comentário so-
bre a obsessão de Trump pelo ta-
manho de multidões, acompanha-
do pelos movimentos das mãos, 
sugerindo duplo sentido, prova-
velmente vai viralizar. Mas, nada, 
realmente, me surpreendeu. Foi 
um Obama tão focado e engajado 
quanto esperávamos.”

Um espetáculo à parte
As apresentações musicais 
durante a Convenção Nacional 
Democrata são um espetáculo à 
parte. Apelidada de “madrinha 
do soul music”, Patti LaBelle, 
80 anos, foi uma das atrações 
de terça-feira. ontem, o 
multinstrumentista Stevie Wonder 
(foto), 74, tocou Higher ground. 
outro nome de peso no evento 
foi o cantor John Legend, 45, que 
apresentou um pout-pourri do 
popstar Prince, pouco antes da 
subida de Tim Walz, candidato a 
vice de Kamala Harris. A cantora 
Pink encerra, hoje, a Convenção, 
dia em que Kamala Harris 
aceitará oficialmente a nomeação. 

Rápidas

Donald Trump subiu ao pal-
co do Museu da Aviação e Hall 
da Fama da Carolina do Norte, 
em Asheboro (Carolina do Nor-
te), por volta das 14h10 de on-
tem (15h10 em Brasília) com 
uma preocupação: a segurança. 
O primeiro comício ao ar livre 
desde o atentado de 13 julho 
em Butler (Pensilvânia) con-
tou com o reforço de lâminas 
de vidro à prova de balas. A 
cerca de 1,2 mil quilômetros 
dali, poucas horas depois, Chi-
cago sediaria o terceiro dia da 
Convenção Nacional Democrata. 

O evento, marcado por fortes 
discursos do ex-presidente Ba-
rack Obama e das ex-primeiras-
damas Michelle Obama e Hillary 
Clinton, foi citado com deboche 
por Trump. “Eles mencionaram o 
meu nome 271 vezes, menciona-
ram a economia cerca de 20 ve-
zes. Não falaram sobre a frontei-
ra. Mas, me mencionaram como 
se fosse um verbete”, ironizou. 
Atrás nas pesquisas, o magna-
ta republicano centrou sua re-
tórica no medo. “Estamos muito 

próximos de uma Terceira Guer-
ra Mundial, não brinquem com 
isso, e eles estão rindo”, alertou. 
“Se ganharem, teremos a Tercei-
ra Guerra. Cada americano esta-
rá seguro com Trump.”

De acordo com Trump, “Kamala 
é a pessoa mais radical de esquer-
da a disputar uma eleição”. Mais 
uma vez, ele fez advertências so-
bre uma eventual vitória demo-
crata. “Em quatro anos, milhões 
de empregos desaparecerão da 
noite para o dia. A inflação des-
truirá por completo a nossa nação. 
As economias de toda uma vida se-
rão varridas. Kamala vai destruir 
os EUA, assim como fez em São 
Francisco e na Califórnia. (...) 
Com a vitória de Trump, tere-
mos novamente a maior eco-
nomia da história”, declarou. 

“Onde está Biden?”

Antes de discursar, o republi-
cano recebeu momentaneamente 
mais de 30 policiais no palanque. 
Assim que os oficiais saíram, disse 
que se sentia “muito melhor” sem 

Trump apela à retórica do medo 
Donald Trump fala atrás 
de um vidro blindado, em 
Asheboro (Carolina do 
Norte): preocupação com 
a segurança, depois do 
atentado de 13 de julho 
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“Kamalamania” na moda
A ascensão relâmpago de Kamala 
Harris na corrida pela Casa 
Branca empolgou os democratas 
nos estados Unidos, mas também 
está impulsionando os vendedores 
de souvenires políticos na 
Convenção Democrata, em 
Chicago. Um par de tênis cor-de-
rosa com as letras K e H bordadas 
em miçangas e lantejoulas 
se destaca nos corredores do 
grande evento democrata. em 
outro ponto, uma camiseta traz 
estampada a frase “Solteironas 
por Kamala”, transformando 
em slogan de campanha uma 
declaração em tom misógino feita 
por J.D. vance, companheiro de 
chapa do candidato republicano 
Donald Trump. os vendedores 
de camisetas, cartazes, canetas, 
copos, bijuterias e outras 
quinquilharias, que esperavam 
uma convenção não muito 
animada quando o presidente Joe 
Biden ainda era candidato, não 
escondem a felicidade. 

O futuro do sobrinho de Kennedy
Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
ex-presidente John F. Kennedy e 
candidato independente, anunciará 
amanhã o seu futuro político. 
o jornal The Washington Post 
informou que ele tem mantido 
reuniões com Donald Trump e 
com sua equipe de campanha. os 
rumores dão conta de que Robert 
renunciará à candidatura  
para endossar o magnata 
republicano. A expectativa é  
de que o membro do clã Kennedy 
faça um pronunciamento  
à nação amanhã. 

eles. Trump não poupou o fato de 
o presidente Joe Biden gozar férias 
em um rancho na Califórnia. “On-
de está Biden? Ele está na praia. 
(...) As pessoas não querem vê-lo 
de traje de banho”, disse. 

Professor de ciência política da 
Universidade Estadual da Carolina 
do Norte, Steven Greene lembrou 
ao Correio que, nos Estados Uni-
dos, existe um ditado segundo o 
qual ninguém deveria levar Trump 

a sério, a menos não literalmente. 
“Honestamente, ele tem se debati-
do desde que Kamala Harris saiu 
com grande impulso e começou 
a liderar pesquisas importantes. 
A disposição de Trump de dizer 
aparentemente qualquer coisa 
piorou ainda mais”, afirmou. “Na 
condição de americano e cien-
tista político, estou muito preocu-
pado com o discurso de Trump, 
que mina a confiança em nossas 

eleições e parece encorajar a vio-
lência. Mas isso me parece uma re-
tórica hiperbólica de um candida-
to fracassado e frustrado, que não 
deveria ser levado a sério.”

 Eric Heberlig, professor de ciên-
cia política da Universidade da Ca-
rolina do Norte em Charlotte, con-
sidera que Trump adota uma “tática 
de intimidação”. “Ele pode estar jo-
gando com dúvidas que alguns elei-
tores podem ter sobre uma mulher li-
derando a segurança nacional”, disse 
à reportagem. O estudioso concorda 
que a estratégia de Trump de impor 
medo é muito eficaz para motivar 
apoiadores. “A questão é o quanto 
isso funcionará com eleitores inde-
cisos. Eles estão acostumados com o 
republicano usando esses tipos de 
mensagens. Podem descartá-lo co-
mo ‘Trump sendo Trump’.” (RC)

Barack Obama: “Já vimos este filme e sabemos das sequências”
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